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RESUMO 

 

 O presente documento almeja dar conta do processo desenvolvido no Estágio 

Pedagógico realizado na Escola Básica de Vilarinho do Bairro, junto da turma B do 7º 

ano de escolaridade, no decorrer do ano letivo 2019/2020. No trabalho realizado 

procurou-se a aplicação de conhecimentos adquiridos durante os anos de formação 

académica anteriores. Este trabalho dá forma à transição da teoria para a prática e à função 

de aluno para professor, realizadas num contexto real de ensino/aprendizagem. Com a 

apresentação deste relatório de estágio procura-se concluir o Mestrado em Ensino de 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto 

e Educação Física da Universidade de Coimbra. 

 Este relatório visa traduzir as aprendizagens, a evolução efetuada, a componente 

prática realizada de forma sistemática, expondo as decisões, estratégias, sucessos e 

fracassos, sentidos durante o Estágio Pedagógico. Visa ainda descrever o planeamento, a 

realização e avaliação das práticas, que validaram a explanação de conteúdos e tarefas 

proporcionadas aos alunos, possibilitando que os mesmos conseguissem desenvolver-se, 

promovendo conhecimentos e competências com a melhor qualidade de ensino possível. 

 Neste sentido, ao longo deste documento, são projetados três capítulos. O 

primeiro, respeita à caraterização do contexto da prática pedagógica; o segundo dividido 

por quatro áreas de atuação, atividades de ensino-aprendizagem, atividades de 

organização e gestão escolar, os projetos e parcerias, e a atitude ético-profissional. Por 

último, no que respeita à investigação desenvolvida ao longo do ano letivo, um estudo 

sobre Estratégias e Estilos de Ensino promovendo o aumento do tempo de prática dos 

alunos. 

 

Palavras-chave: Educação Física, Estágio Pedagógico, Reflexão, Prática Pedagógica, 

Estilos de Ensino, Empenho Motor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



X 
 

ABSTRACT 

 

 

This document aims to give an account of the process developed in the 

Pedagogical Internship carried out at the Basic School of Vilarinho do Bairro, next to 

class B of the 7th year of schooling, during the academic year 2019/2020. In the work 

carried out, the application of knowledge acquired during the previous academic years 

was sought. This work shapes the transition from theory to practice and the role of student 

to teacher, carried out in a real teaching/learning context. The presentation of this 

internship report seeks to complete the Master in Physical Education Teaching in Basic 

and Secondary Education at the Faculty of Sport Sciences and Physical Education at the 

University of Coimbra. 

This report aims to translate the learning, the progress made, the practical 

component carried out in a systematic way, exposing the decisions, strategies, successes 

and failures, felt during the Pedagogical Internship. It also aims to describe the planning, 

implementation and evaluation of practices, which validated the explanation of contents 

and tasks provided to students, enabling them to develop themselves, promoting 

knowledge and skills with the best possible teaching quality. 

In this sense, throughout this document, three chapters are projected. The first concerns 

the characterization of the context of pedagogical practice; the second divided into four 

areas of activity, teaching-learning activities, school organization and management 

activities, projects and partnerships, and the ethical-professional attitude. Finally, with 

regard to the research carried out throughout the school year, a study on Teaching 

Strategies and Styles promoting an increase in students' practice time. 

 

 

 

Keywords: Physical Education, Pedagogical Internship, Reflection, Pedagogical Practice, 

Teaching Styles, Motor Effort. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O presente documento integra a unidade curricular de Estágio Pedagógico do ano 

letivo de 2019/2020, inserido no plano de estudos do 2º ano do Mestrado em Ensino de 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) da Faculdade de Ciências 

do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC). 

 O Estágio Pedagógico engloba todos os elementos de aprendizagem durante os 

últimos anos de formação académica com o intuito de os aplicar em contexto real, fazendo 

a transição do teórico para a prática e da função de aluno para professor.  

 Desta forma, o Estágio Pedagógico deste documento foi desenvolvido na Escola 

Básica de Vilarinho do Bairro (EBVB), dentro do Agrupamento de Escolas de Anadia, 

seguindo a turma B do 7º ano de escolaridade, com o acompanhamento, orientação e 

supervisão o professor cooperante, Rui Luzio e como orientador da faculdade o Prof.º 

Doutor Alain Massart. 

 Este Estágio Pedagógico vem no seguimento de uma experiência menos positiva 

noutro contexto escolar e foi a última oportunidade de poder realizar e experienciar, com 

o devido critério e supervisão, a realidade de um Professor de Educação Física, 

despertando ainda mais o meu interesse pela profissão, evoluir em todas as minhas 

capacidades aumentando assim minha eficácia pedagógica, com o intuito de o foco ser 

todo para os alunos e para a turma que me foi atribuída. 

 Este relatório procura apresentar, através da escrita, toda a prática realizada de 

forma sistemática, expondo as decisões, estratégias, sucessos e fracasso que marcaram 

este percurso. Aqueles visaram sempre uma melhoria em termos de exposição de 

conteúdos e tarefas direcionadas aos alunos, para que os mesmos pudessem beneficiar, 

aperfeiçoar e evoluírem tanto como pessoa (educador) mas sobretudo nas suas 

capacidades físicas e motoras. Visaram ainda o crescimento pessoal sistemático e robusto 

enquanto futuro professor de Educação Física. 

 Desta forma, e de acordo com a Prática Pedagógica Supervisionada II, são 

projetados um conjunto de pontos divididos por três capítulos denominados: I – 

Contextualização da Prática, II – Análise Reflexiva sobre a prática pedagógica e III – 

Aprofundamento do Tema/Problema. 
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

 
1. Expetativas Iniciais 

Para quem como nós trilhou o seu caminho preparando-se para ser professor de 

Educação Física, o aproximar do Estágio Pedagógico veio carregado de ânsias, de 

expetativas, de incertezas e de sonhos. 

A escola pretendida foi desde logo, um desafio pelo que, termos ficado nessa mesma 

escola, ainda que com colegas de estágio diferentes, foi um momento de satisfação que 

nos fez colocar as expetativas em alta já que: a) faríamos o estágio no local de eleição; b) 

teríamos hipótese de lecionar uma turma do ensino secundário; c) poderíamos dinamizar 

atividades diferentes com essa mesma turma; d) teríamos acesso a alunos com perfis 

diferenciados que poderiam corresponder a diferentes desafios. 

Por motivos que não iremos explanar porque foram em tempo devidamente sanados, 

tornou-se imperativo a recolocação numa outra escola, por alturas do mês de novembro 

de 2019. Na ocasião, as nossas expetativas transformaram-se e confundiram-se com 

ânsias, com alguns receios, mas também em alívio. A partir daqui as nossas expetativas 

adquiriram forma concreta e focalizada em sabermos que estaríamos incluídos num 

contexto real de aprendizagem e ensino monitorizado e acompanhado em permanência. 

Evidentemente que chegarmos a uma nova escola, a uma nova realidade, a um novo 

núcleo de estágio, a um novo orientador trouxe-nos um questionamento que podemos 

traduzir no seguinte: a) como seremos recebidos; b) como nos poderemos adaptar; c) o 

que poderão esperar de nós; d) como poderemos contribuir para melhorar a turma que nos 

for atribuída; e) que estratégias iremos usar para uma adaptação rápida e sem percalços; 

f) que papel iremos desempenhar na sala de aula; g) termos a certeza de que não 

poderíamos falhar em nenhum contexto; h) a certeza de termos tomado a melhor decisão 

com a permuta da escola. 

Os nossos pensamentos traduziram-se em momentos mais introspetivos de maior 

reflexão e tensão individual. Estes tempos adquiriram um pendor de alguma inquietude, 

mas sobretudo de enorme vontade de trabalhar e de saber que iria fazer de fato 

aprendizagens como professor estagiário. 
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2. Caraterização do Contexto 

 

Para contextualizar a prática pedagógica desenvolvida durante o Estágio Pedagógico, 

será importante caraterizar e referenciar o meio envolvente, como o contexto escolar, o 

grupo disciplinar, o núcleo de estágio e a turma, uma vez que, todos eles tiveram um papel 

fulcral durante o decorrer de todo o ano letivo. 

 

2.1 A Escola 

 

A Escola Básica de Vilarinho do Bairro situa-se na freguesia de Vilarinho do Bairro, 

que pertence ao Concelho de Anadia, e é umas das freguesias mais antigas e históricas do 

concelho. Esta freguesia localiza-se na ponta sul do concelho de Anadia, e a escola 

pertence ao agrupamento de Escolas de Anadia. Esta escola apresenta no ano letivo de 

2019/2020 um total de 204 alunos, distribuídos por Ensino Básico, 2º e 3º Ciclos de 

ensino. 

No que concerne a dados relativos ao contexto da disciplina de Educação Física, a 

escola disponibiliza um pavilhão gimnodesportivo, dois campos de jogos no exterior, uma 

caixa de areia com quatro vias e um espaço destinado à modalidade de velocidade de 

Atletismo. A nível de matérias e equipamentos a escola apresenta ótimas condições para 

a prática desportiva, sendo que, quando as condições climatéricas não são favoráveis, a 

escola disponibiliza um semicoberto e o pavilhão anteriormente referido. 

O Agrupamento de Escolas de Anadia apresenta valores humanistas alicerçados em 

todos os docentes presentes, bem como, os funcionários e auxiliares que dão apoio à 

mesma. Assim, constituem-se como fatores de destaque o respeito mútuo, solidariedade, 

valorização do individuo e da tolerância que são fatores fulcrais para um bom ambiente 

dentro da instituição e para aumentar as probabilidades de ensino-aprendizagem dos 

alunos. Salientam-se como fatores de distinção a sinceridade e confiança que os alunos e 

os professores apresentam para resolver qualquer tipo de problema.  
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2.2 O Núcleo de Estágio 

 

O Núcleo de Estágio de Anadia era constituído inicialmente por dois elementos. O 

núcleo foi alterado para três elementos a partir do mês de novembro de 2019. A minha 

integração neste núcleo de estágio deveu-se à ocorrência de determinado tipo de 

problemas na escola onde originalmente tinha sido colocado como estagiário. A alteração 

do local de Estágio foi indubitavelmente uma mudança para a melhor escola possível 

tendo em conta todas as aprendizagens retidas até ao momento. O grupo disciplinar de 

Educação Física da Escola Básica de Vilarinho do Bairro era constituída pelos dois 

professores de Educação Física efetivos na mesma juntamente com o núcleo de Estágio. 

Em relação às tarefas iniciais desenvolvidas pelo núcleo foi a seleção de matérias a 

abordar para cada turma, tendo em conta vários fatores que podiam influenciar a mesma. 

Na Escola Básica de Vilarinho do Bairro é visível que não existe um problema com a 

rotação de espaços, que existe noutras escolas, pelo fato de a mesma ter poucos alunos, 

os espaços existentes para a prática de atividade física são mais do que suficientes e como 

só existe dois Professores de Educação Física não existem entraves de maior nesta questão 

tão preocupante noutras escolas. Assim sendo, a primeira tarefa de organização foi 

selecionar as matérias com base no leque de matérias nucleares definidas no PNEF e de 

acordo com as condições climatéricas de cada Período. Para o Núcleo de Estágio de 

Vilarinho do Bairro e com a ajuda do Professor Rui Luzio foi perentório em relação ao 

fato de que os alunos para terem aprendizagens significativas, necessitam de estar em 

contato com as várias modalidades. Nesta conformidade, se propuseram a reforçar o 

Empenhamento Motor, propondo exercícios que promovessem os princípios de cada uma 

das modalidades, avaliando no final a evolução de cada aluno como um só e fazendo um 

balanço sobre os pontos positivos e negativos de cada aula com vista à elaboração das 

decisões de ajustamento. 

 

2.3 A Turma 

 

Para este Estágio Pedagógico e com a minha chegada à escola foi decidido o 

acompanhamento da turma B do 7º ano de escolaridade. Esta turma apresenta algumas 

caraterísticas que são bastante visíveis ao longo do ano letivo, sendo que, o 

comportamento nunca foi um problema, uma vez que, o gosto pela prática física e o 
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interesse em aprender foram fatores que elevaram o processo de ensino-aprendizagem 

dos alunos. 

A primeira tarefa destinada foi a realização da caraterização da turma, através da 

Ficha Individual do Aluno, obtendo dados essenciais acerca dos alunos ao nível do 

contexto pessoal, familiar, socioeconómico e escolar os quais foram de uma mais-valia 

importante ajudando na definição e na forma como iria dirigir as aulas e na maneira como 

devia lidar com cada aluno como ser singular, entendido no seu contexto e numa 

perspetiva de análise holística e completa 

A turma é constituída por quinze alunos, sendo que nove são do sexo masculino e 

seis do sexo feminino. O número reduzido de alunos desta turma deveu-se ao fato de 

existirem alguns alunos ao abrigo do decreto-lei nº 54/2019, alunos acompanhados pela 

educação inclusiva. Quanto às preferências disciplinares da turma, a mesma indica que a 

disciplina com maior dificuldade é a matemática, enquanto que, as disciplinas preferidas 

são a Educação Física, pela capacidade de a mesma ser mais de índole prática e Inglês, 

pelo fato de a Diretora de Turma ser a Professora titular da mesma e com ela haver uma 

ligação mais estreita e direta. 

No que concerne ao clima dentro de aula é importante realçar que esta turma não 

apresenta, de forma geral, comportamentos de desvio que possam atrapalhar o processo 

de ensino-aprendizagem mais teórico, bem como, o desenvolvimento da aula e sobretudo 

a aprendizagem dos alunos, uma vez que, os mesmos pretendem evoluir e aprender com 

os erros. Sempre existiu um clima bastante favorável à prática desportiva e que 

aumentasse o tempo de prática, verificando-se consequentemente uma diminuição dos 

tempos mortos ou de organização ou até mesmo de explicação de algum exercício. Por 

último, de referir que consegui implementar rotinas de sala de aula e de afeto para com 

os alunos para que os mesmos conseguissem perceber que o Professor mantinha regras 

durante todo o envolvimento com a turma, mas também conseguia distinguir outros 

momentos que permitissem o desenvolvimento da minha capacidade de comunicação e 

de relação com a turma, como as brincadeiras e as conversas caraterísticas dos jovens de 

hoje. 

Assim a turma apresenta, de uma forma geral, resultados bastante positivos nos 

testes de Abdominais, Impulsão Horizontal, Flexibilidade de Ombros e nos resultados do 

IMC. Desta forma, podemos concluir que em relação à força abdominal, inferior e em 

relação à flexibilidade geral as mesmas se encontram desenvolvidas e que para o 

Planeamento da Unidade Didática de Condição Física se poderia reforçar estas 



 

- 21 - 
 

capacidades e aperfeiçoar as restantes que tiveram resultados menos positivos. Neste 

caso, a turma apresentou resultados menos positivos nos testes do vaivém, Flexão de 

Braços e Velocidade 20m/40m, sendo necessário uma melhoria nas capacidades de 

Resistência (aptidão aeróbia), força superior e na coordenação e técnica de corrida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados expostos anteriormente, podem ser um reflexo de a turma ser bastante 

ativa fora do Escola e contrariar o sedentarismo que a maioria dos jovens apresenta e têm 

apresentado com a nova Pandemia Global do Covid-19. Por outro lado, podemos notar 

que alguns alunos demonstram alguma falta de motivação para a prática sendo necessário 

captar a atenção dos mesmos para prática de Atividade Física dentro e fora do contexto 

escolar com vista à promoção de um estilo de vida saudável. 
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CAPÍTULO II – ANÁLISE REFLEXIVA DA PRÁTICA 

PEDAGÓGOCA 

Área 1 – Atividades de Ensino-aprendizagem 

1. Planeamento 

 Acreditamos que o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem (EA) 

depende muito da relação professor-aluno, com o intuito de existir uma interação entre os 

dois agentes de ensino que promova, sobretudo, o desenvolvimento pessoal do aluno e 

das suas capacidades nas várias áreas, e que segundo Freire, (2002), ensinar não é 

transferir conhecimento, mas sim criar as possibilidades para a sua produção ou 

construção. 

 Deste modo, o Professor deve, não só, transmitir o conhecimento através de 

aprendizagens e saberes aos alunos, mas também deve criar condições que facilitem e 

favoreçam uma aprendizagem eficiente para todos, não como um conjunto, mas de forma 

individualizada para que cada um tenha a mesma possibilidade de aprender ao seu ritmo.  

 Para Bento (1998), a didática prescreve três tarefas principais ao professor que 

estão estreitamente conectadas, sendo estas a planificação, a realização, a análise e 

planificação. Desta forma, este capítulo pretende explicar cada momento e aperfeiçoar e 

desenvolver as capacidades do Professor, uma vez que, existem realidades diferentes, 

umas mais complexas do que outras. O professor ao desenvolver cada momento na sua 

turma irá melhorar não só o seu desenvolvimento pessoal como principal agente de 

ensino, mas sobretudo melhorar as aprendizagens dos alunos focando em toda a atividade 

pedagógica proporcionando a aquisição de aprendizagens com sentido e enriquecedoras. 

 

a) Plano anual 

O processo de ensino-aprendizagem pressupõe que sejam tomadas decisões antes 

da sua realização, com o objetivo de desenvolver uma orientação para a ação educativa, 

que será, posteriormente, realizada. Assim, segundo Bento (2003), a planificação é o elo 

de ligação entre as pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das 

respetivas disciplinas, e a sua realização prática.  

O plano anual consiste em ter uma perspetiva global do ano letivo, com o objetivo 

de situar e contextualizar o plano de ensino com o local e as pessoas envolvidas neste 

mesmo processo. Complementando, Valente (2008), refere que, planear visa assegurar 

um ensino efetivo e económico, conduzir os alunos ao alcance dos objetivos, verificar 
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todo o percurso do processo educativo, possibilitando ao professor a avaliação do 

processo e permitindo, igualmente, a tomada de decisão com vista ao ajustamento do 

respetivo processo. Apesar deste documento ser orientador para o Professor, não pode ser 

visto como um documento estanque, sem possibilidade de adaptações e/ou 

suficientemente flexível. Pelo contrário, atendendo às diferentes alterações que pode 

sofrer ao longo do ano letivo consoante o desenvolvimento da prática pedagógica ele 

deverá constituir-se como um documento aberto. Para a realização deste documento o 

Professor deve ter um conhecimento aprofundando do PNEF, relativamente aos objetivos 

estabelecidos, conhecer o local e os materiais disponíveis para a realização das aulas.  

As matérias definidas desde o início do ano letivo para o 7º ano de escolaridade e 

que me refiro no presente relatório foram: Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal, 

Ginástica e Atletismo. A escolha destas matérias foi debatida em reunião de núcleo de 

estágio e sob a superior orientação do Professor Rui Luzio conseguimos entender melhor 

o porque de algumas matérias serem escolhidas para determinadas alturas em comparação 

com outras. Em primeiro lugar, todos os Períodos deviam ter uma componente de 

Ginástica e Atletismo, uma vez que, são matérias mais cansativas para os alunos e ao 

dividirmos esta matéria pelos três Períodos conseguimos uma maior motivação para a 

prática e consequentemente a aprendizagem ser muita mais eficiente. De seguida, 

tomámos a decisão sobre quais os desportos coletivos para cada Período, sendo que, no 

primeiro e segundo período as modalidades foram Andebol, Basquetebol e Voleibol por 

serem matérias em que a aprendizagem é focada no desenvolvimento e utilização das 

mãos que estão em constante contato com a bola. No terceiro período ficou definido a 

lecionação do Futsal por ser a única matéria onde se utiliza os pés para permanecer em 

contato com a bola. É importante referir que o Voleibol foi lecionado no final do segundo 

período devido ao fato de os alunos terem bastante dificuldade nesta modalidade e para 

que haja um foco total nesta mesma modalidade. 

 

b) Unidades Didáticas 

As Unidades Didáticas pretendem, através de uma sequência lógica e progressiva, 

introduzir uma aprendizagem ativa e significativa, aproveitando todas as aprendizagens 

que foram obtidas até ao momento reforçando-as mesmas com novas aprendizagens para 

que o aluno possa ter sempre mais objetivos, quer ele tenha dificuldades maios ou menos 

acentuadas. Assim, para Pais (2012), a UD remete, do ponto de vista da conceção do 

processo de ensino-aprendizagem para o modo de organização da prática docente, 
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constituídas por um conjunto sequencial de tarefas de ensino e aprendizagem, dando 

resposta às principais questões, o que ensinar, quando ensinar, como ensinar e como 

avaliar. 

Para Quina (2009) e Bento (1998) as Unidades Didáticas devem ser um conjunto 

aglomerado de aulas, organizadas e estruturadas, focadas na perseguição de um conjunto 

de objetivos, no qual os mesmos ditarão o conteúdo da UD e a sua estrutura. Nesta 

conformidade, para que haja uma sequência logica na organização das Unidades 

Didáticas estas devem conter a história da modalidade, a sua caraterização, regras, 

objetivos, conteúdos técnicos e táticos, componentes críticas, progressões pedagógicas, 

estratégias de ensino e todas as diferentes avaliações realizadas.  

Para a elaboração de uma Unidade Didática foi necessário em primeiro lugar consultar 

os programas oficiais (PNEF e Aprendizagens Essenciais do 7 ano de escolaridade), 

realizar uma avaliação diagnóstica que permitisse traçar objetivos para a turma. De 

seguida, foram definidas as estratégias para atingir esses objetivos garantindo uma 

sequência lógica dos conteúdos em cada aula resultando daí a extensão e sequência de 

conteúdos. 

No que concerne às matérias, foram abordadas tanto modalidades coletivas como 

individuais, sendo que, as coletivas foram lecionadas a partir dos princípios de jogo e as 

modalidades individuais através de exercícios de desenvolvimento das diferentes 

componentes dessas modalidades. Com esta metodologia, os alunos iriam desenvolver a 

aprendizagem, uma vez que, aprendiam em situação de jogo reduzido e 

consequentemente o tempo de prática seria muito maior. No caso das modalidades 

individuais o reforço estava nos elementos existentes com vídeos e fotografias do que era 

pretendido em cada estação com uma situação de reforço muscular que permitisse o 

sucesso de um determinado exercício. O uso de exercícios de reforço muscular advém 

também do fato de termos feito uma Unidade Didática de Condição Física uma vez que 

os resultados do fit-escola terem evidenciado algumas fragilidades. Esta estratégia 

mostrou-se ser bastante robusta e os alunos conseguiram atingir objetivos pretendidos e 

desenvolver algumas capacidades que noutras situações não poderiam desenvolver.  

 

c) Planos de aula 

Quanto ao planeamento a curto prazo, realizamos em todas as aulas um plano de aula 

que permitisse ao professor delinear todas as tarefas pretendidas para a mesma. Para 

Batalha (2004) os planos de aula são instrumentos de planeamento a curto prazo que 
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representam o equilíbrio entre o planeamento teórico e a realidade prática. Assim, os 

planos de aula devem ser documentos de apoio para o Professor com o objetivo de ajudar 

no processo de ensino-aprendizagem, mediante os objetivos a desenvolver em cada 

turma.  

Na elaboração do plano de aula devemos ter em conta alguns elementos que são 

importantes para a realização do mesmo. Em primeiro lugar devemos consultar o 

planeamento a médio prazo que contêm informação sobre a extensão e sequência de 

conteúdos em cada aula para nos situarmos em que altura da modalidade uma determinada 

turma se encontra. De seguida, devemos escolher exercícios que permitam a 

aprendizagem dos conteúdos e objetivos dessa mesma aula e que tenham uma sequência 

lógica. Por último, dever-se-á justificar esse plano tendo em conta os fatores referidos 

anteriormente. A estrutura do plano de aula que foi adotado apresenta um cabeçalho com 

as informações iniciais, justificação do plano de aula, apresentação dos exercícios e 

balanço/relatório de aula indo ao encontro do que Vasconcellos (2002) que afirma que o 

professor no seu plano de aula deve ter o hábito de realizar uma reflexão para identificar 

as suas dificuldades e procurar corrigi-las ou desconstruí-las e construí-las novamente. 

Todas as aulas que lecionei ao longo deste ano letivo foram organizadas em três 

momentos, sendo o primeiro destinado à preleção inicial, controlo das faltas, formação 

de grupos, reconhecimento de algum circuito (caso existisse) e o Aquecimento que iria 

permitir que os alunos tivessem uma preparação para a segunda parte da aula. Esta parte 

destina-se à parte principal da aula onde os alunos tinham mais conteúdos a serem 

abordados, onde tinham uma aprendizagem mais relacionada com a modalidade em si e 

onde podiam ter situações de jogo ou, no caso das modalidades individuais, a execução 

de um determinado elemento na sua globalidade. Por último, temos a parte referente ao 

retorno à calma em que eram analisados os conteúdos lecionados, as maiores dificuldades 

sentidas pelos alunos, o que mais gostaram da aula, mudanças que gostavam que existisse 

e durante este processo todo a realização de alongamentos de prevenção de lesões. 

É importante referir que o plano de aula é um documento de caráter aberto e que pode 

estar sujeito a alterações devido ao número de alunos existentes na aula, às condições 

climatéricas que podem não ser favoráveis para a prática desportiva, entre outros, onde, 

para Bento (2003), é o ponto de convergência do pensamento e da ação do professor. 
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2. Realização 

Depois de concluirmos a realização do planeamento é necessário colocar em prática 

tudo o que foi previamente estabelecido na dimensão anterior e que segundo Quina 

(2009), o Professor é confrontado com as tarefas de realização do ensino. Este processo 

é bastante importante no desenvolvimento dos alunos, uma vez que, é nesta dimensão que 

ocorre todos os acontecimentos da prática e onde é visível se os alunos alcançam ou não 

os objetivos pretendidos para cada modalidade. 

Nesta dimensão, o Professor deve ter a capacidade de motivar e despertar o interesse 

dos alunos para a prática desportiva entendendo quais os interesses e motivações que os 

mesmos apresentam. Na minha opinião esta dimensão foi a que tive mais dificuldade, 

uma vez que, a minha capacidade de socialização e de interação do aluno não era a 

melhor. No entanto, ao longo do ano letivo, consegui criar estratégias que permitiram 

contrariar este meu ponto menos conseguido e entrar no seio da turma como Professor, 

mas sobretudo, como amigo. É importante referir que os alunos quando sentem que o 

professor confia neles têm mais capacidade para interagir e de se interessar pela 

disciplina. Para Siedentop (1998), o docente eficaz é aquele que encontra os meios para 

manter os seus alunos empenhados da maneira apropriada sobre o objetivo, durante uma 

percentagem de tempo elevada sem ter de recorrer a técnicas ou intervenções coercitivas, 

negativas ou punitivas. Pessoalmente reconheço a importância desta afirmação com a 

qual me identifico pelo fato de ter conseguido criar estratégias eficazes relacionamento, 

de envolvimento e de saber chegar aos alunos, motivando-os constantemente para a 

prática desportiva. 

 

a) Instrução 

 A instrução é fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois é a partir desta 

que o professor consegue comunicar com o aluno e vice-versa. Esta dimensão pode 

acontecer em vários momentos da aula e onde, para Quina (2009) o professor motiva e 

transmite informações sobre as atividades e objeto de aprendizagem, nomeadamente 

sobre o que fazer, como fazer e o porquê de se fazer. Os momentos das aulas onde existe 

instrução são a preleção inicial, demonstração, feedback e questionamento durante e no 

final da aula. 

 Assim sendo, no início do ano letivo a minha instrução inicial era um pouco longa, 

uma vez que, queria transmitir todas as informações dos exercícios propostos para cada 

aula, mas também dar o máximo de conhecimento aos alunos para facilitar a 
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aprendizagem. Para melhorar este aspeto, e com o uso do quadro branco onde 

conseguíamos estruturar tudo o que pretendíamos para a aula, tentei para cada aula 

diminuir os objetivos que pretendia e desta forma os alunos conseguir que os alunos se 

focassem nesses pequenos objetivos, transformando-os, em conjunto em grandes 

objetivos. Em suma, fazendo a diferença nas aprendizagens que os alunos retiravam da 

aula. Outro aspeto importante a referir é o fato de ter diminuído consideravelmente o 

tempo de preleção inicial o que permitiu que a turma tivesse mais tempo de prática motora 

e consequentemente mais aprendizagem nas várias modalidades. 

 Para que os alunos tivessem sempre uma representação o mais real possível procurei 

por estar sempre o mais apto possível para a prática e para executar qualquer tipo de 

movimento ou de realizar qualquer tipo de exercício que fosse necessária uma 

demonstração. Esta estratégia permitiu que os alunos conseguissem visualizar o 

movimento ou exercício pretendido sem qualquer tipo de falhas que possam existir 

quando um aluno executa. Também esta estratégia foi igualmente importante para o 

desenvolvimento de laços afetivos, de confiança e cumplicidade salutar que devem existir 

numa sala de aula aberta ao mundo do século XXI, mas também porque os alunos veem 

que o professor está comprometido com a turma em ajudar e aperfeiçoar as dificuldades 

que os mesmos possam ter. Por vezes, utilizei os alunos como agente de ensino quando 

observava que o mesmo conseguia executar o exercício com sucesso. 

 No que concerne ao feedback, Mesquita, Farias, Oliveira e Pereira (2009) definem 

como um comportamento de reação do professor/treinador à prestação motora do 

aluno/atleta, assumindo diferentes formas de manifestação auditivo, visual, tático-

quinestésico e misto. Assim podemos referir que o feedback é dos elementos mais 

importantes no decorrer da aula pelo fato de ser um elemento motivador para o aluno se 

a frequência e qualidade do feedback estiverem implícitos para o potenciamento da 

aprendizagem dos alunos. Na minha opinião o feedback pode trazer bastantes vantagens 

para o decorrer de aula, quer seja, para dar um reforço sempre positivo e prescritivo para 

que o aluno se aperceba dos erros que comete e de como se pode solucionar, quer para 

reforçar a atenção que o professor tem à distância. Isto é, quando o professor está a dar 

um feedback a um grupo de alunos ou um aluno individualmente numa ponta do campo 

e verifica que os alunos da outra ponta do campo estão desatentos ou não estão a executar 

o exercício o professor dá um feedback à distância para que os alunos se apercebam que 

o professor está atento a todos os elementos da turma. Reforçando o que foi referido 

anteriormente Alves (2012), aponta o reforço como sendo um comportamento do 
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professor/treinador que procura fortalecer psicologicamente o aluno/atleta reconhecendo 

e recompensando o seu esforço ou bom desempenho. Por último, de referir que sempre 

que existe um ciclo de feedback é necessário fechar este mesmo ciclo para determinar se 

o mesmo foi eficiente ou não. 

 

b) Gestão 

Para que exista uma gestão eficaz é necessário que o professor consiga diminuir ao 

máximo os tempos destinados à instrução, sem que esta seja afetada, diminuir os 

comportamentos de desvio e que consiga aumentar o tempo destinado à prática 

desportiva. Esta perspetiva vai ao encontro ao que Bañuelos (1992) afirma que o tempo 

de aula deve ser aproveitado de forma a oferecer ao aluno uma máxima possibilidade de 

participação. Para que o professor consiga gerir da melhor forma a aula é necessário que 

o mesmo consiga orientar alguns aspetos como o tempo de aula, a sua organização, as 

transições entre exercícios e o tempo de prática dos alunos. 

Com o objetivo de melhorar a gestão da aula, antes da mesma, escrevia sempre no 

quadro branco que temos à disposição todos os conteúdos necessários para a aula, bem 

como, num papel a divisão por grupos de alunos com os coletes já à porta. Outro aspeto 

que no meu entender é obrigatório e que foi sempre feito foi o fato de colocar o material 

no local da aula previamente. Durante a aula não necessitei de explicar nenhum exercício, 

uma vez que, o mesmo já tinha sido feito na preleção inicial, procurei não perder tanto 

tempo em feedbacks desnecessários focando em ser curto e sucinto, mas com qualidade 

na instrução que estava a dar. Outro ponto igualmente importante foi o fato de em alguns 

momentos das aulas, como o aquecimento, ser eu a impor o ritmo que pretendia para que 

os alunos se focassem e se concentrassem no que estavam a fazer. Para combater os 

tempos mortos entre transições de exercícios procurei dois/três minutos antes do exercício 

colocar o material necessário ou em caso de os alunos necessitarem de uma pausa para 

beber água, utilizar essa mesma pausa em minha vantagem. 

A criação de rotinas mostrou-se ser eficaz, uma vez que, os alunos podiam ajudar na 

organização e arrumação do material, o uso do mesmo aquecimento para modalidade 

coletivas alterando pequenos aspetos consoante o objetivo de cada aula, entre outros, e 

que permitiu maximizar o tempo de prática desportiva, a quantidade de feedbacks que se 

podia fornecer e consequentemente a qualidade dos mesmos. 
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c) Clima e disciplina 

O clima de aula remete para as relações interpessoais, relações humanas e ao ambiente 

criado na aula, mais propriamente a relação que existe entre o professor e o aluno e vice-

versa e a relação que existe entre os alunos. A disciplina remete para os comportamentos 

existentes nas aulas, querem sejam comportamentos apropriados ou inapropriados e que 

podem ser do foro da tarefa ou de fora da tarefa. Estas duas dimensões estão interligadas, 

uma vez que, uma esteja comprometida a outra também poderá ficar. Neste caso, se não 

houver um bom clima dentro de aula os alunos tendem a ter comportamentos de desvio 

com mais frequência porque sente que o professor permite tudo. 

Para que exista o aliar destas duas dimensões é necessário que o professor mantenha 

sempre um rigor em tudo o que faz, diz e executa, principalmente para os alunos que 

valorizam bastante o professor e o seu papel. Os alunos evidenciaram comportamentos 

apropriados em sala de aula. Ao professor coube a criação de um bom ambiente propicio 

à aprendizagem. Ambos reforçaram positiva e favoravelmente o bom clima existente na 

aula e evitando possíveis comportamentos inadequados de alguns alunos.  

No caso da Escola de Vilarinho do Bairro é notória a inexistência de um clima menos 

favorável ou de comportamentos inapropriados por parte dos alunos. Os casos de 

indisciplina mais frequentes na mesma devem-se ao fato de os alunos por vezes 

distraírem-se e conversarem entre si, que a nosso ver, não demonstra qualquer tipo de 

problema desde que permaneçam em constante prática desportiva. Uma aula em que não 

exista conversa entre os alunos não é uma boa aula porque será sinónimo de “prisão” para 

os mesmos e, consequentemente, as aprendizagens a serem desenvolvidas deixam de 

existir porque a motivação para a aula não será a mesma. 

 

d) Decisões de Ajustamento 

O processo de ensino-aprendizagem é caraterizado pelas constantes mudanças que 

vão existindo ao longo do ano e que são resultado da imprevisibilidade e incerteza que 

possa existir num determinado momento e que é reforçado por Pacheco e Flores (1999), 

onde a competência profissional do professor é identificada na sua capacidade de intervir 

na prática de uma forma instrumental e de resolver os problemas pela técnica, pelo saber-

fazer ou pela arte profissional. 
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Ao longo do Estágio Pedagógico foram feitas algumas alterações no planeamento, na 

gestão, na estrutura e organização, entre outros, que pela sua imprevisibilidade não foi 

possível prever. São disto exemplo, o número de alunos disponíveis para a aula, as 

condições climatéricas, noutras escolas os espaços destinados para a aula, a motivação e 

o interesse dos alunos. Estas alterações tiveram como objetivo garantir o máximo de 

tempo de prática efetiva dos alunos destinados para essa mesma aula e que não se 

atrasasse o desenvolvimento dos alunos que não puderam usufruir destas mesmas 

decisões de ajustamento. 

Neste EP as decisões de ajustamento foram mais relativas ao planeamento e estrutura 

de aula, principalmente no início do mesmo, em que os alunos não estavam habituados 

ao elevado ritmo imposto na aula. Outro aspeto que importa realçar é o das ambições que 

tinha para a turma em algumas modalidades. Na minha perspetiva e ao planear pensava 

que os alunos já tinham atingido um certo patamar quando na realidade ainda não 

conseguiam executar elementos básicos para o desenvolvimento de um jogo. Pelo 

contrário, em algumas modalidades, quando me apercebi que a turma já se encontrava 

num nível superior às espectativas que tinha para uma determinada aula, decidimos 

explorar outras vertentes para que os alunos que estejam nesse nível possam aprender e 

evoluir sem que os mesmo tenham de esperar pela aula seguinte. 

Uma outra decisão de ajustamento é referente à modalidade de Basquetebol, que 

inicialmente tinha programado como um dos objetivos desde o início do ano, a transição 

defesa-ataque, ou seja, os alunos iriam usufruir do campo inteiro para poder aprender e 

evoluir nesta modalidade. Após uma conversa com o Professor Rui Luzio, decidimos que 

a modalidade de Basquetebol deveria em primeiro lugar ter uma componente 3v3/4v4 em 

meio-campo, e assim, os alunos poderiam ter mais sucesso de aprendizagem, pelo fato de 

ter mais contato com a bola, existir mais número de situações de ataque e defesa, e uma 

vez que as aulas tinham uma duração de 45 minutos a turma poderia esforçar-se o máximo 

possível. 

De salientar que a modalidade onde existiu mais decisões de ajustamento foi no 

Voleibol porque as expetativas inicias previstas para a turma eram elevadas, e na primeira 

aula lecionada constatamos que os alunos não conseguiam sequer sustentar a bola de 

modo a que se permitisse situações de jogo de Voleibol. Este foi um dos maiores 

problemas que existiu ao longo deste EP porque a turma sentiu este problema de outra 

forma e perderam a motivação que existia desde o início do ano letivo. Para combater o 

mesmo, foram criados exercícios com objetivos simples, como por exemplo, fazer um 
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passe e tentar encestar na tabela de basquetebol fazendo um transfer para a modalidade 

que estava a ser lecionada nesse mesmo período. 

Por último, fazer referência ao final do 2º Período, que pela existência da pandemia 

global do covid-19, não foi possível realizar a consolidação em algumas modalidades. 

Consequentemente todo o trabalho desenvolvido à distância revestiu-se de um 

ajustamento profundo, consolidado e quase semanalmente refeito, atendendo às 

características das aulas desenvolvidas e pensadas para um conjunto de alunos que 

tínhamos na nossa frente, mas que não estavam fisicamente presentes. Por isso, refizeram-

se as planificações do 3º período.  

 

3. Avaliação 

Para Castelerio (2001) a avaliação é o ato de avaliar a progressão do aluno no processo 

de ensino aprendizagem. Os objetivos da avaliação devem basear-se no apoio ao processo 

educativo, garantindo o sucesso de todos os alunos, contribuir para melhorar a qualidade 

do sistema educativo e certificar as diversas competências adquiridas pelo aluno no final 

de cada ciclo. Este processo foi realizado em três momentos, designados como a avaliação 

formativa inicial, avaliação formativa e a avaliação sumativa. 

 

a) Avaliação Formativa Inicial 

Para que haja um correto planeamento dos conteúdos a abordar, é necessário que o 

professor perceba o nível de empenho motor e de capacidade de realização de cada um 

dos objetivos previstos anteriormente. Tal como defende Jacinto (2001) a Avaliação 

Formativa Inicial abrange o método qualitativo através do enquadramento das 

competências nos diferentes níveis de desenvolvimento (introdutório, elementar e 

avançado). Para tal efeito, é importante a utilização de um instrumento que ofereça 

informação ao professor no que diz respeitos ao conhecimento teórico e prático dos 

conteúdos da modalidade. 

É através da avaliação formativa inicial que se definem as estratégias pedagógicas a 

utilizar, como o agrupamento dos alunos por grupos de proficiência motora, ações de 

recuperação e mediação, identificação e respetiva solução das principais causas de 

insucesso por parte dos alunos. 

Após a recolha de dados na grelha de avaliação formativa inicial, o professor pode 

então realizar os ajustes necessários a uma extensão e sequenciação de conteúdos 
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adequada e desafiadora para os alunos, que os motive a praticar e a desenvolverem as 

suas capacidades e conhecimentos. 

Posto isto, a utilização de uma grelha de avaliação formativa inicial irá permitir 

ao professor compreender quais os conteúdos onde os alunos sentem menos ou mais 

dificuldades e a partir desse ponto definir então os objetivos específicos para a turma e a 

respetiva extensão e sequenciação de conteúdos. 

Para a avaliação formativa inicial, decidimos utilizar a observação direta e a 

recolha de dados numa grelha de observação, com base nos critérios específicos de cada 

modalidade, adequados para o nível de cada aluno (PNEF). Através da recolha de dados, 

foi possível colocar os alunos em níveis de aprendizagem, de forma a criar grupos tanto 

homogéneos como heterogéneos, que facilitem e promovessem o processo ensino-

aprendizagem. 

A maior dificuldade sentida neste primeiro momento de avaliação foi avaliar todos os 

alunos em todos os parâmetros propostos em cada modalidade. Avaliar quinze alunos ao 

mesmo tempo nunca será tarefa fácil, ainda para mais, quando alguns deles sentem a 

pressão dessa mesma avaliação, e por isso, é necessário que a turma entende o porque de 

ser feito este tipo de avaliação e quais os parâmetros que serão avaliados que devem ser 

do foco inicial de cada modalidade. 

 

b) Avaliação Formativa 

A avaliação formativa encontra-se associada e é indispensável à prática pedagógica. 

A avaliação formativa ocorre ao longo de todo o processo ensino-aprendizagem e tem 

como objetivo regular e orientar o processo ensino-aprendizagem, dando indicações 

referente às estratégias de ensino utilizadas até ao momento. A avaliação formativa 

identifica quais as dificuldades mais sentidas por cada aluno e quais os seus aspetos mais 

positivos, para que o professor possa ajustar os objetivos a cada aluno. Esta recolha de 

informação relacionada com o desempenho psicomotor dos alunos ocorre de forma 

informal, em cada aula da unidade didática. 

Esta análise aula-a-aula traduz-se numa tentativa de averiguar se os objetivos 

intermédios são cumpridos ou não pelo aluno, realizando de seguida os ajustes referidos 

anteriormente, através da reformulação das estratégias de ensino e dos objetivos 

estabelecidos. Estes ajustes permanentes são essenciais para manter constante a 

aprendizagem por parte do aluno. Se o professor não tiver competência para compreender 

se o aluno está a ser capaz de acompanhar a progressão de conteúdos estabelecidos 
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inicialmente e realizar as alterações necessárias para que o aluno continue a ter uma 

integração e participação ativa e evolutiva, os alunos entrarão em desmotivação e falta de 

vontade para participar nas aulas, pois os exercícios/conteúdos estão desajustados às suas 

necessidades. 

É também muito importante transmitir a informação recolhida através da avaliação 

formativa aos alunos. Estes necessitam de compreender quais os aspetos positivos e 

negativos da sua intervenção nas aulas, bem como quais os objetivos que se pretende que 

o aluno atinja. Só desta forma, o aluno pode compreender o que se espera dele e trabalhar 

para poder desenvolver competências que lhe permitam atingir determinado nível de 

desempenho.  

Para esta avaliação não houve grande dificuldade uma vez que se escolheu um grupo 

de quatro elementos para delimitar o nível dos mesmos numa determinada altura. O uso 

constante de feedbacks também ajuda para que o professor esteja em permanente atenção 

a toda a aula e principalmente a toda a turma com o objetivo de aumentar as aprendizagens 

dos alunos. Os Relatórios/Balanços de aula também ajudaram na realização desta 

avaliação, uma vez que, é o momento de reflexão sobre a realização e desempenho 

durante a prática desportiva. No final de cada aula existia um momento de reflexão onde 

os alunos eram questionados sobre as suas dificuldades, o que mais gostaram da aula, o 

que menos gostaram da aula, para que este Relatório/Balanço de aula fosse o mais preciso 

e correto. 

A importância de colocarmos o aluno como agente de melhoria da sua própria 

aprendizagem, como centro de desenvolvimento das competências que se esperam dele, 

levaram-nos a encarar a autoavaliação como um instrumento de destaque de recolha de 

informação. Segundo Machado (2020), no quadro de uma avaliação formativa, a 

autoavaliação é uma das formas mais diretamente acessíveis de participação dos alunos 

nos processos de avaliação, correspondendo à concretização do desenvolvimento de 

competências de autonomia, reflexão e de autorregulação que são centrais na vida 

humana. Para que tal aconteça, é preciso evitar, desde logo, que a autoavaliação assuma 

um carácter pontual, ocorrendo num momento mais ou menos. ritualizado, com o qual se 

encerra um período escolar. A autoavaliação é um processo contínuo e sistemático, 

concomitante e inerente à própria aprendizagem e, como tal, deve ser desenvolvido e 

praticado. Por outro lado, a autoavaliação não se deve confundir com atos 

autoclassificatórios, nos quais, de forma redundante, os alunos são convidados a propor 

uma classificação que resulte de uma avaliação sumativa utilizada com esse fim. 
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Procurámos, ao longo do ano letivo desenvolver nos alunos hábitos de reflexão sobre as 

tarefas executadas, o que correu bem e o que correu menos bem; o que conseguiram 

aprender e o que ainda lhes faltava aprender. Para tal, contribuíram muito mais os tempos 

de final de aula onde houve algum espaço para tal desempenho acontecer. Evidentemente 

que os momentos de um misto de autoavaliação com “auto classificação”, também 

existiram, de acordo com o que esteve desde logo previsto na planificação feita, e com o 

que se encontra enraizado na maioria das escolas. Estes momentos que se configuram 

como pontuais, foram igualmente importantes tendo obrigado os alunos a refletirem nas 

suas prestações, de acordo com o modelo em uso no Agrupamento de Escolas de Anadia.    

 

c) Avaliação Sumativa 

A avaliação é um processo contínuo e realizado ao longo de todo o ano. No contexto 

da Educação Física, esta avaliação divide-se em três fases: Numa primeira fase, é feita 

uma avaliação que visa diagnosticar as competências dos alunos, tanto no domínio 

psicomotor, como no domínio cognitivo (avaliação formativa inicial).  

A segunda fase, sendo a mais importante de todo o processo de avaliação, visa avaliar 

a posição atual de cada aluno relativamente aos objetivos propostos. Esta avaliação é feita 

ao longo de cada unidade didática, no decorrer das várias aulas e avalia também o 

processo ensino-aprendizagem. É através desta avaliação que é possível o professor 

melhor compreender as dificuldades dos alunos para adotar estratégias que promovam o 

sucesso dos mesmos.  

Na fase final de cada unidade didática, é feita uma avaliação final, visando verificar a 

aquisição de conhecimentos referentes às competências pré-estabelecidas (avaliação 

sumativa). Esta avaliação fornece ao professor dados referentes ao desempenho motor e 

cognitivo final dos alunos na modalidade, bem como da qualidade do processo ensino-

aprendizagem. Desta forma é possível o professor averiguar se as estratégias utilizadas 

ao longo da unidade didática tiveram o impacto pretendido. 

 

d) Avaliação à distância 

A nova pandemia global, covid-19 afetou claramente a nossa sociedade e a maneira 

como vivíamos. Hoje em dia não podemos ir a um supermercado sem levar uma máscara 

connosco e um gel desinfetante. Este problema afetou o ensino, particularmente, o final 

do ano letivo 2019/2020, tendo sido o terceiro período bastante afetado pela inexistência 
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de aulas presenciais. Este problema fez com que os professores mudassem a forma de 

ensinar que estavam a utilizar e passassem a lecionar aulas à distância, em plataformas 

quase desconhecidas até aí. 

Assim, em reunião de departamento, os professores de Educação Física sugeriram 

utilizar as sessões de treino físico da Unidade Didática de Condição Física para combater 

o sedentarismo que iria aparecer, mais acentuado, no final do ano letivo. As aulas 

passaram a ser lecionadas à distância pela plataforma Zoom. O objetivo principal foi que 

os alunos percebessem a explicação da sessão de treino físico para essa semana e nos 

dessem feedback oral do que tinham feito na semana anterior.  

Relativamente à avaliação à distância, esta foi feita, em duas partes. A primeira 

consistia na execução de uma ficha de conhecimentos de uma modalidade, que no meu 

caso foi o Voleibol pelas dificuldades sentidas no segundo período, e um texto sobre a 

Atividade Física durante a pandemia do covid-19. A segunda parte remeteu mais para o 

foro comunicativo dos alunos. Isto é, o professor promovia o diálogo e questionamento 

durante a aula para perceber quais as dificuldades sentidas pelos alunos, verificando se os 

mesmos tinham executado ou não a sessão destinada para aquela semana. 

Acreditamos que esta solução tenha sido a melhor tendo em conta todos os fatores 

que existiram à nossa volta, mas a realidade é que os alunos não fizeram as aprendizagens 

que seriam expectáveis. Em Educação Física é muito importante a presença física, o 

relacionamento coletivo, o contato com a bola, com o desporto, com a natureza, e na 

verdade nenhum destes momentos existiu o que se revelou ser bastante negativo no seio 

da turma.  

 

Questões Dilemáticas 

Este tópico é referente a todas as questões e dilemas da nossa ação docente, que foram 

surgindo ao longo do ano, com o intuito de refletir sobre toda a nossa prática pedagógica 

quer em termos de dificuldades sentidas, quer em problemas que foram surgindo e que 

fomos solucionando. 

No início do ano letivo sentimos bastante receio que se deveu ao início de um 

percurso completamente novo. Deste novo rumo de vida, surgiram assim bastantes 

dilemas. Desde logo a adaptação ao meio, a curiosidade sobre a turma que seria atribuída, 

que efeito iria ter a nossa intervenção, uma vez que, chegámos a esta escola já com o ano 

letivo a decorrer. Estes problemas iniciais foram desaparecendo com ajuda do professor 

Rui Luzio que demonstrou ser um professor capaz de ajudar o próximo e principalmente 
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de se focar no aluno como sendo o elemento mais importante no seio escolar. A turma 

atribuída acolheu-nos de forma bastante positiva, E como já foi anteriormente referido, 

no contexto escolar em que estavam inseridos não haveria qualquer tipo de problema quer 

de clima, quer de indisciplina ou até mesmo dificuldades de aprendizagem de algum 

aluno. Por isso, sentimos que todos os problemas que existiam não seriam de tão grande 

volume como, à partida estavam na nossa mente. 

A vida de professor á feita de desafios permanentes, muito mais para quem a está a 

iniciar, pelo que ao longo do ano foram surgindo mais alguns dilemas, principalmente na 

escolha de objetivos para cada modalidade, nomeadamente, em cada aula. Este dilema 

advém de querer lecionar todos os conteúdos ao mesmo tempo, quando na realidade, é 

necessária uma sequência mais lógica dos objetivos por aula. Quando lecionámos a 

primeira aula do segundo período, decidimos introduzir o contexto de situação de jogo, 

uma vez que, os alunos conseguiam aprender e resolver certos problemas neste tipo de 

situação. Para combater o problema, referido anteriormente, diminuímos drasticamente 

os objetivos que definidos para cada aula. Procurava-se que a turma se focasse nesses 

mesmos objetivos e os pusesse em prática durante a situação de jogo. Do nosso ponto de 

vista, esta alteração de estratégia demonstrou ser bastante positiva atendendo a que os 

alunos não se preocuparam com outros objetivos que estavam destinados para o 

meio/final da unidade didática. 

Outro dilema, de igual importância, foi a quantidade de informação que era dada na 

preleção inicial. Esta situação teve repercussões bastante negativas numa aula de 45 

minutos tendo contado apenas com 15/20 minutos contabilizando já o retorno à calma. 

Foi claro que existia um problema na definição da informação que deveria ter sido dada 

para que a aula tenha um maior tempo de prática. Esta questão foi ainda uma 

consequência da definição de objetivos referida anteriormente. 

Na realização do plano de aula o professor Rui Luzio deu-nos feedback para melhorar 

o relatório/balanço de aula. Foi visível numa reunião informal, com o mesmo, que a 

informação da reflexão estava presente, no entanto, de uma forma desorganizada, referia 

em primeiro lugar o que correu bem, o que correu menos bem, as maiores dificuldades 

sentidas e os aspetos positivos da aula. Na realidade deveríamos fazer a ponte entre a 

justificação de aula, que continha o porquê de escolher um determinado exercício em 

função de outro consoante os objetivos da aula, as aprendizagens dos alunos com o intuito 

de aperfeiçoar e/ou alterar numa futura aula a nossa abordagem ou os exercícios propostos 

para a mesma. Depois de nos termos apercebido deste “erro” realizámos uma reflexão 
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mais critica e direcionada para os alunos o que favoreceu ambas as partes e nos fez 

reforçar que o mais importante da sala de aula é o aluno. 

O último dilema surgiu com a nova pandemia global da covid-19 que afetou a 

comunidade escolar de uma forma significativa. Todas as escolas tiveram que encerrar 

porque o vírus se tornou uma ameaça bastante real para os alunos, professores e os 

restantes elementos da escola. Assim, o terceiro período ficou marcado pela inexistência 

de aulas presenciais que afetou significativamente a aprendizagem dos alunos. Para 

complementar, foi decidido em reunião que as aulas de Educação Física iriam ser 

lecionadas via Zoom, em que o objetivo principal passava por combater o sedentarismo 

presente nos jovens e torna-los mais ativos. Para isso, o núcleo de estágio de Vilarinho 

do Bairro criou uma Unidade Didática de Condição Física, onde englobava sessões de 

treino e de reforço das capacidades coordenativas e condicionais. Durante um período de 

nove semanas, os alunos executaram um plano semanalmente diferente e com objetivos 

díspares. Foi visível que, no início, os alunos estavam empenhados e queriam aproveitar 

ao máximo o tempo disponível em casa. Mas no final destas nove semanas os alunos já 

não se sentiam capazes de responder a determinadas questões, sentiam-se saturados com 

as aulas e mais importante de tudo, não existiram aprendizagem na modalidade de 

Educação Física no terceiro período porque a disciplina necessita de contato, de presença 

que esteve ausente De salientar, à luz da experiência vivenciada que, esta nova “moda” 

das aulas online para o ensino, que surge na sequência da pandemia, não se consegue 

aplicar em Educação Física. Não só porque foi impossível ter contato com os alunos, foi 

impossível avaliar e determinar o desempenho que os alunos tiveram, simplesmente pelo 

fato de não terem tido contato com as modalidades e por ter sido feito um reforço ao nível 

físico, deixando para trás, no nosso caso, as modalidades de Futsal e Ginástica e Atletismo 

que estavam programadas para o 3º Período. 

 

Área 2 – Organização e Administração Escolar 

Com a publicação do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril e sucessivas 

alterações foi dado às escolas o Regime de Autonomia, Administração e Gestão de 

Escolas e Agrupamentos. Do pré-escolar ao ensino secundário. No normativo, com a sua 

atual redação, estão previstas as diferentes estruturas de administração e gestão de topo e 

intermédias onde se incluem as direções de turma. De acordo com o supracitado decreto 

compete ao Diretor a escolha do diretor de turma dentre os docentes do Conselho de 

Turma. A este docente estão acometidas tarefas no âmbito da coordenação, da gestão e 
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da articulação curriculares, sendo portanto um importante motor de impulso na qualidade 

das atividades a serem desenvolvidas. 

Nesta área do Estágio Pedagógico, foi proposto ao núcleo de estágio o 

acompanhamento a um cargo e gestão escolar, com o objetivo de compreender as suas 

funções e tarefas inerentes aos sistemas de organização da escola. Assim sendo, foi 

atribuída a assessoria ao cargo de Diretor de Turma do 7 ano de escolaridade da turma B, 

tendo assessorado a diretora de turma, professora de inglês. 

Ao longo do ano letivo, participamos em todas as aulas que estavam destinadas à 

direção de turma, a todos os momentos referentes e que são do seio da direção de turma. 

Realizamos uma visita de estudo acompanhando os alunos e monitorizando todos os seus 

passos à Pedreira do Galinha, Aldeia de Pia do Urso e Mosteiro de Santa Maria da Vitória. 

Esta última atividade teve como objetivo fazer um percurso de orientação na Aldeia da 

Pia do Urso, utilizando técnicas de orientação e respeitando as regras de organização, 

participação e de preservação da qualidade do ambiente. 

A turma está inserida no projeto de autonomia e flexibilidade curricular 

proporcionado pela legislação em vigor. Na oferta da escola, particularmente nas aulas 

de direção de turma foi desenvolvido o tema VIDA (vivências, inspiração, diferença e 

acreditar). Durante aquelas aulas foram abordados conteúdos sobre o Projeto de Educação 

Sexual, com subtemas: Ser amigo é… Já sei namorar, entre outros. Uma destas aulas teve 

a presença de um enfermeiro que se deslocou à escola para fazer uma introdução e 

pequena explanação aos temas. Por outro lado, no terceiro período foram abordados 

conteúdos fora desta temática como a violência psicológica, física e verbal. Participámos 

de perto neste trabalho, sempre com a diretora de turma, procurando ser parte de soluções 

e trazer a visão de um professor recém-chegado ao ensino. 

No início, assumimos que foram sentidas algumas dificuldades para entender 

exatamente o que era pretendido, quer pela responsabilidade quer pela organização que 

existia. Com a ajuda da Professora Eunice São José, conseguimos entender o projeto em 

que estava inserida a turma e o que era necessário para que os alunos se desenvolvessem 

como melhores seres humanos, particularmente ao nível das vivências de Cidadania. 

 

Área 3 – Projetos e Parcerias 

Esta área é destinada a todos os projetos desenvolvidos até ao final do 3º Período 

onde estava englobado os projetos de Desporto Escolar, como o Corta-Mato Escolar e 

Mega-Sprint e com o projeto de início de ano letivo denominado de Dia das Sopas. Todos 
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estes projetos estavam inseridos no Projeto principal da escola a que denominamos SEM 

PARAR.  

Relativamente ao primeiro projeto, Dia das Sopas é uma atividade anual onde 

existe uma prova de várias sopas na Escola. As sopas foram provenientes dos 

Encarregados de Educação, professores e auxiliares e por eles confecionados. Para 

complementar este dia foi feito ainda dentro desta atividade a prática de jogos tradicionais 

direcionada aos alunos do pré-escolar e 1º Ciclo, cujo objetivo era dar importância a jogos 

mais antigos. A organização dos jogos tradicionais consistiu em 4 estações em que cada 

estação continha um jogo. Também aqui participámos com alegria e com entusiasmo. 

O Corta-Mato escolar inserido no plano de atividades do Desporto Escolar 

2019/2020, ficou a cargo do Núcleo de Estágio de Vilarinho do Bairro. Esta atividade é 

definida como sendo um momento em que o praticante tenta realizar no menor tempo 

possível um percurso, previamente definido e delimitado e teve como público alvo todos 

os alunos da escola. Este evento contou com 185 alunos num total de 204, tendo existido 

um grande entusiasmo por parte de todos os alunos e principalmente nos alunos do 1º 

Ciclo que puderam realizar uma caminhada. Realce-se o grande envolvimento das turmas 

e dos professores tendo todos contribuído para a organização do mesmo. Durante a prova 

do Corta-Mato escolar tivemos algumas dificuldades na meta atendendo a que os alunos 

não fazerem uma fila para saber a ordem de chegada de todos os escalões. No entanto, as 

várias provas correram dentro do normal e tivemos a ajuda de alguns alunos do 9ºB que 

se disponibilizaram para auxiliar a montar o percurso e a controlar as provas. 

Por último, foi realizado a fase distrital do Mega-Sprint, em que realizamos as 

provas durante as aulas de educação física para apurar quem ia a esta fase. Neste evento, 

pudemos contar com provas de velocidade, salto em comprimento e milha. O público-

alvo foram os infantis e iniciados por parte da Escola. Os professores estagiários ajudaram 

na organização, principalmente, na entrega de autorizações, contagem de camisolas e 

fazendo o acompanhamento dos alunos ao local das provas, uma vez que, a prova se 

realizou em Vagos, estando nós situados nas bancadas do Estádio do Vaguense e as 

provas a acontecerem na pista de atletismo, em Vagos obrigando a logística e organização 

cuidadosas. 

Não existiu mais nenhum projeto, uma vez que, a DGS encerrou todas as escolas 

por causa da nova pandemia global do covid-19 que afetou uma parte do 2º Período e 

todo o 3º Período, interrompendo todos os planos de atividades e a possibilidade de 

conclusão de forma diferenciada, presencialmente e com os alunos deste ano letivo. 
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Área 4 – Atitude Ético-profissional 

A ética profissional constitui uma dimensão diferente da dimensão da intervenção 

pedagógica, mas que tem uma importância igual, uma vez que, contribuímos para a 

formação do futuro professor beneficiando tanto o docente como o discente. Ao longo do 

ano letivo, procuramos cumprir todas as tarefas propostas, bem como, todas as 

responsabilidades e competências que o cargo de Professor traz, envolvendo-nos em todas 

as ações promovidas pela escola para que pudéssemos vivenciar e integrar da melhor 

forma com a restante comunidade escolar. Fomos responsáveis no cumprimento dos 

deveres atribuídos, trabalhámos com zelo, com rigor e com honestidade, afinal estivemos 

a cumprir um sonho. 

Em termos de atividades desportivas foram referidas no ponto anterior que o 

núcleo de Estágio de Vilarinho do Bairro esteve presente no Corta-Mato Escolar e na fase 

distrital do mesmo, no Mega-Sprint que ocorreu em Vagos e nas atividades desenvolvidas 

no dia das Sopas com jogos tradicionais e contribuindo quer para a organização do mesmo 

quer para o desenvolvimento das atividades. 

Fora do contexto escolar, ainda participamos na ação de formação teórico-prática 

subordinada ao tema “TAG – RUGBY NA ESCOLA” realizada na Escola Secundária 

José Estevão, orientada pelo prof. Rui Luzio e na ação de formação via zoom “Trabalho 

com jovens na melhor utilização de jogos lúdicos-pedagógicos” em que o Slogan do 

mesmo era: Venham + 15, orientada também pelo prof. Rui Luzio. 
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CAPÍTULO III – APROFUNDAMENTO DO TEMA-

PROBLEMA 

ESTRATÉGIAS E ESTILOS DE ENSINO NA PROMOÇÃO DO EMPENHO 

MOTOR 

 

TEACHING STRATEGIES AND STYLES IN PROMOTING MOTOR 

COMMITMENT 

 

Rui Miguel O. Neto Leite 

Universidade de Coimbra 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

Coimbra, Portugal 

 

1. Apresentação do Tema-Problema 

O estudo que optámos por desenvolver neste estágio pedagógico recaiu sobre a 

aplicação de Estratégias e de Estilos de Ensino, procurando, neste processo comparar qual 

o mais efetivo no que se refere ao Empenhamento Motor, nomeadamente, ao tempo de 

Prática Física nas aulas de Educação Física. Desta forma, decidimos escolher um Estilo 

de Ensino e Estratégias que aumentassem o tempo de Empenho Motor dos alunos e fazer 

um estudo mais aprofundado sobre a perceção que os alunos têm e qual o Estilo de Ensino 

que lhe é mais favorável durante as Aulas de Educação Física. Este último ponto deveu-

se à necessidade de aprofundar o tema depois de a Direção Geral de Saúde ter encerrado 

as Escolas. 

2. Pertinência do Estudo 

No decorrer do Estágio Pedagógico existiu da nossa parte um interesse enorme 

sobre a temática dos Estilos de Ensino, com o objetivo de melhorar e aperfeiçoar, 

enquanto futuro Professor, a metodologia e a organização mais adequada a cada turma. 

Este interesse foi aumentando com a necessidade de lecionar várias modalidades, com 

caraterísticas diferentes entre si, e com o objetivo principal de os alunos terem o melhor 

processo de Ensino-Aprendizagem possível e consequentemente, aumentado o tempo de 

Empenho Motor. 

Assim, o aprofundar deste tema seria uma forma de, enquanto futuro Professor, 

procurar uma estratégia adequada, com o objetivo de retirar da turma atribuída, uma maior 

produtividade na disciplina de Educação Física, uma vez que no início do ano letivo 

constatou-se que o tempo de empenho motor era baixo. Com base nesta circunstância, 

achou-se pertinente assentar o trabalho em torno dos estilos de ensino de Mosston, 
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procurando ajustá-los a esta turma, com vista à promoção dos tópicos referidos 

anteriormente. 

3. Enquadramento Teórico 

A prática pedagógica desenvolve-se através da presença de um Professor que 

transmite os seus conhecimentos aos alunos criando uma relação de interação entre eles. 

Assim, e para cada contexto, o professor aprende com o aluno e com a turma que lhe é 

atribuída, desenvolvendo os domínios cognitivos e afetivos, enquanto que o aluno 

aprende através dos conhecimentos daquilo que o professor sabe e transmite. Segundo 

Carreiro da Costa (1996), uma estratégia de ensino é uma forma de organizar as condições 

de Ensino-Aprendizagem como objetivo de facilitar a movimentação do aluno de um 

estado potencial de capacidade para um estado real. 

O Empenhamento Motor, de acordo com Berliner (1979) assume-se como o tempo 

em que o aluno está em contato com a matéria e os conteúdos em estudo. Siedentop 

(1983), considera como variável mais importante, em Educação Física, para definir as 

oportunidades de o aluno efetivamente aprender, o tempo potencial de aprendizagem 

(TPA) a qual se configura como uma das variáveis em estudo neste trabalho. O Professor 

deve ser capaz de planear e aplicar estratégias de intervenção pedagógica que possibilitem 

a evolução do aluno, sendo este o foco principal no estudo. O sucesso pedagógico está 

intimamente relacionado com um conjunto de fatores, mais concretamente, na capacidade 

do docente em maximizar todos os recursos da aula para que as oportunidades e as 

condições de aprendizagem sem igualmente maximizadas. 

Neste sentido, um dos aspetos mais importantes na eficácia do ensino em 

Educação Física e segundo Siedentop (1983), passa pelo Professor ser um gestor eficaz e 

passa ainda pelas habilidades de gestão serem pré-requisitos essenciais para um bom 

ensino. Piéron (1985), aborda a gestão do tempo útil de aula e do tempo de 

Empenhamento Motor, considerando que os professores mais eficazes proporcionam um 

maior número de oportunidades aos alunos através das instruções fornecidas durante a 

prática. 

Nesta conformidade, podemos inferir que os alunos que estiverem em constante 

prática física têm mais oportunidade de aprendizagem, comparando com os alunos que 

não realizam constantemente a prática e efetuam pausas durante o exercício. Para 

diminuir este problema, é necessário, como referido anteriormente, que o professor faça 

uma gestão da aula eficaz para diminuir os tempos mortos ou de instrução excessiva que 

possam existir. É Igualmente importante que a organização ao longo da aula, seja igual 
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ou bastante semelhante para não haver tempos perdidos os quais se poderiam aproveitar 

para outras interações. Por último, de salientar que a motivação é também um fator 

igualmente relevante para o aluno e que deve ser alvo de foco permanente durante as 

aulas. Se um aluno não se sentir motivado para a prática, quer pela modalidade 

apresentada ou pela falta de conhecimento/ capacidades não irá aperfeiçoar a sua 

prestação, nem dará continuidade à prática havendo perda consequente de aprendizagens. 

O Professor deve encontrar formas de cativá-lo para a prática e de o ajudar a motivar-se. 

Uma das estratégias que utilizámos durante as aulas e que se tornou um sucesso foi o uso 

de música no decorrer das aulas de Educação Física, dando possibilidade aos alunos de 

escolher previamente os temas musicais que mais gostavam e estes tocavam durante a 

realização dos exercícios. 

Um professor eficaz deve ter a capacidade de dominar todos os estilos de ensino 

para que consiga, atendendo à turma que lhe é apresentada, determinar qual o mais 

indicado, tendo em conta, a disciplina, o tempo, o número de alunos, espaço e mais 

importante às caraterísticas que a turma tem. Segundo Moreno e Noguera (2001) o estilo 

de ensino adotado pelo professor condiciona a reação de este com os diferentes elementos 

associados à prática pedagógica. 

Mosston apresentou a sua teoria dos Estilos de ensino para clarificar e identificar 

a estrutura do comportamento do professor.  O principal objetivo da teoria dos Estilos de 

Ensino foi reformular as práticas pedagógicas existentes em Educação Física, criando 

uma ponte entre a estrutura da matéria e a estrutura da aprendizagem. Assim, Mosston 

procurou, com o seu trabalho, explicar através dos Estilos de Ensino as várias formas de 

ensinar, aperfeiçoando este processo através de variadas formas de lecionar preconizando 

alterações no papel do Professor e Aluno. 

 Os Estilos de Ensino podem ser divididos em duas categorias, sendo a primeira 

relativa à reprodução do conhecimento encontram-se nesta o ensino por comando, tarefa, 

recíproco, autoavaliação e inclusivo. Na categoria seguinte, dedicada à descoberta e 

produção do desconhecido, encontramos a descoberta guiada, descoberta convergente, 

produção divergente, programa individual, iniciativa do aluno e autoensino. Estes Estilos 

de Ensino foram criados inicialmente por Muska Moston e redefinidos com a ajuda de 

Sara Ashworth. 

 Dada a relevância que esta Teoria encerra para o nosso estudo iremos aprofundar 

os Estilos de Ensino por Comando, Tarefa e Inclusivo. 
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O Estilo de Ensino por Comando, tem como objetivo fundamental fomentar a 

concretização de uma aprendizagem exata das tarefas num curto período de tempo, sendo 

a totalidade das decisões tomadas pelo professor. O Professor utiliza uma comunicação 

direta para toda a turma, verbal, através de demonstração e utiliza uma organização em 

xadrez ou círculo. Neste Estilo de Ensino o critério de êxito é idêntico para toda a turma, 

uma vez que, os alunos replicam o que o Professor executa.  

O Estilo de Ensino por Tarefa tem como principal objetivo delegar algumas tarefas 

do professor ao aluno. Este Estilo é caraterizado pela comunicação direta e com a possível 

utilização da demonstração. O professor informa e acompanha individualmente a 

atividade dos alunos e potencia o feedback individual para que o processo de ensino-

aprendizagem seja melhor. O critério de êxito deste estilo está dependente da 

homogeneidade ou heterogeneidade da turma, sendo que se a turma estiver no mesmo 

nível a tarefa deve ser igual para todos e vice-versa.  

O Estilo de Ensino Inclusivo tem como principal objetivo a inclusão de todos os 

alunos, ou seja, a possibilidade de participar numa tarefa dentro do próprio nível de 

desempenho. Aqui o Professor comunica de diferentes formas que garantam a integração 

e aceitação de diferentes níveis de capacidade na turma e incita ao desempenho da tarefa 

sem exigir um nível de consecução. Neste Estilo os alunos têm mais oportunidade de 

sucesso uma vez que escolhem a tarefa consoante o nível em que se encontram, no 

entanto, aumenta a capacidade de o aluno se auto avaliar de forma a escolher esse mesmo 

nível. 

Apesar de termos dado especial ênfase na nossa prática ao Estilo por Tarefa, 

entendemos que no exercício de uma sala de aula diária equilibrada, abrangente, que dê 

resposta a todos os alunos, numa perspetiva holística de entendimento do ensino 

aprendizagem, será certamente avisado utilizar os diferentes estilos, em todas as turmas, 

de acordo com as suas caraterísticas e pontos de partida, entre outros. 

4. Objetivo do Estudo 

Este estudo tem como objetivo principal verificar o efeito da implementação de 

Estratégias e do Estilo de Ensino por Tarefa ao nível do Empenho Motor dos alunos 

através da medição do tempo durante as aulas de Educação Física e fazendo a comparação 

com outros estudos onde se utilizou o Estilo de Ensino por Comando e Inclusivo.Outro 

objetivo para o presente trabalho é aumentar o tempo de prática nas diversas modalidades 

e consequentemente que os alunos da turma atribuída, consigam uma aprendizagem muito 

mais significativa melhorando as suas capacidades motoras, percebendo melhor os 
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princípios de jogo em desportos coletivos e aperfeiçoando as técnicas em desportos 

individuais. 

5. Metodologia 

a) Caraterização da amostra 

A amostra que utilizámos para a aplicação das Estratégias e do Estilo de Ensino por 

tarefa durante o ano letivo 2019/2020 foi a turma B do 7º ano de escolaridade. Esta turma 

é constituída por 15 alunos, em que 9 são do sexo masculino (60%) e 6 são do sexo 

feminino (40%). Nesta amostra temos que dispensar uma aluna que por questões de 

saúde não pode participar na parte prática da aula e de salientar a ajuda, que os 

Professores Estagiários e os alunos, forneceram na recolha dos dados, nomeadamente da 

contagem de tempo e na colaboração na realização do questionário deste estudo. 

A aplicação das Estratégias e do Estilo de Ensino, como referimos anteriormente, 

realizou-se durante o 2º Período, sendo que o registo foi feito em nove aulas de quarenta 

e cinco e noventa minutos, previamente definidas. Em todas as aulas foram registados os 

momentos relativos à parte principal da aula, durante a realização dos exercícios. 

b) Instrumentos 

De modo a conseguirmos encontrar dados que nos permitissem fazer a contagem e 

medição do tempo dos exercícios onde foi feita a aplicação das Estratégias e Estilos de 

Ensino, utilizámos como instrumento uma ficha de registo do Empenhamento Motor 

(Anexo 8), um questionário que aplicámos aos alunos (Anexo 9) e aos observadores 

externos (Professores Estagiários e alunos), com o uso de um cronómetro fizeram o 

registo do tempo. 

No início do 3º Período os alunos preencheram um questionário (Anexo 9) 

constituído por nove perguntas, de resposta fechada, sendo que cada estilo de ensino 

(tarefa, comando e ensino inclusivo) continha três questões. Este questionário apresenta 

uma escala de concordância de quatro valores (1-Não Concordo; 2- Concordo Pouco; 3- 

Concordo; 4- Concordo Completamente). Através desta escala, os alunos teriam de 

escolher o ou os estilos de ensino com os quais sentiam que aprendiam mais, verificando 

se existe uma concordância com a escolha do Estilo de Ensino utilizado mais 

frequentemente nas aulas de Educação Física (Tarefa). 

c) Procedimentos 

No início do ano letivo ao concluirmos que o empenhamento motor dos alunos era 

reduzido, através das observações realizadas e, com a ajuda do Professor Rui Luzio, 
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começamos a aplicar as Estratégias e o Estilo de Ensino para alterar esta situação. Com 

base neste trabalho surgiu a ideia de medir o Empenho Motor dos alunos, durantes as 

aulas de Educação Física no Estilo de Ensino por Tarefa. Relativamente aos 

procedimentos, nas aulas em que se realizou a medição do tempo de Empenho Motor, 

um Professor Estagiário ou um aluno que não realizou a prática escolheram um aluno da 

turma, aleatoriamente, para cronometrar o tempo de Empenho Motor.   

Com a obtenção e registo destes dados, pudemos avaliar se as estratégias utilizadas 

estavam a ser eficazes ou se seria necessário implementar outras.  

A implementação das estratégias passava por uma análise dos exercícios realizados 

e debate entre colegas e o Professor Orientador Rui Luzio para entender o que devíamos 

alterar ou modificar. Concluímos que seria necessário diminuir o tempo de instrução e 

organização da aula e alterar a organização dos exercícios através dos fatores: tempo, 

número, forma e espaço. A escolha do Estilo de Ensino por Tarefa foi feita com o 

objetivo de dar mais autonomia aos alunos e para que os mesmos tenham uma noção do 

que estavam a executar/realizar fazendo uma autoavaliação das suas capacidades e 

aproveitando o feedback que o Professor fornecia ao longo da aula. Desta forma o 

Professor poderia focar-se na realização da tarefa que os alunos se encontravam para 

poder dar, como referido anteriormente, o melhor feedback possível para que os alunos 

consigam ter uma aprendizagem melhor. 

No que concerne a analise do Estilo de Ensino por tarefa, do nosso estudo, na tabela 

seguinte iremos apresentar todos os procedimentos realizados, ao longo da realização 

deste estudo: 

Acontecimento Data de Realização 

Início da aplicação das Estratégias e do 

Estilo de Ensino por Tarefa 

Início do 2º Período 

06 de janeiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº1 16 de janeiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº2 23 de janeiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº3 23 de janeiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº4 30 de janeiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº5 10 de fevereiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº6 12 de fevereiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº7 17 de fevereiro de 2020 

Registo do Empenho Motor nº8 27 de fevereiro de 2020 
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Registo do Empenho Motor nº9 05 de março de 2020 

Término do Registo do Empenho Motor Antes do final do 2º Período 

Realização do Questionário sobre os 

Estilos de Ensino 
1 de maio de 2020 

Aplicação do Questionário sobre os 

Estilos de Ensino 
21 de maio de 2020 

 

6. Apresentação e discussão dos Resultados Obtidos 

Para que a análise dos resultados obtidos seja realizada com pormenor e que 

possibilite uma compreensão clara, vamos, numa primeira fase, fazer uma análise dos 

resultados obtidos, relativamente ao registo do Empenho Motor. De seguida, faremos uma 

análise dos resultados obtidos no questionário dos Estilos de Ensino verificando se a 

escolha do Estilo de Ensino, mais predominante durante as aulas de Educação Física, foi 

a mais correta. 

 Infra expomos o quadro relativo aos dados obtidos no registo do Empenho Motor 

dos alunos, com a apresentação da modalidade, do exercício, do tempo total de prática do 

exercício, do tempo de prática do aluno que foi escolhido, da percentagem do tempo de 

prática e a data de realização do exercício. 

Quadro 1: Tabela do Registo do Empenho Motor dos alunos durante o 2º Período nas aulas com 

o Estilo de Ensino por Tarefa. 
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Como podemos observar pelos resultados obtidos, na tabela de Registo de 

Empenho Motor, podemos referir que a média da percentagem do Tempo de Prática dos 

alunos foi de 68,5 %, valor que pode ser justificado pelos dois valores mais baixos (nº6- 

Basquetebol/Atletismo e nº7 – Basquetebol) definidos por alunos que apresentam 

algumas dificuldades de concentração e dificuldades motoras fomentadoras de alguma 

desmotivação e consequentemente da não execução do exercício. Por outro lado, os 

valores positivos apresentados (≥65%) demonstram que a aplicação das Estratégias e do 

Estilo de Ensino por Tarefa teve um efeito positivo nos alunos, onde os mesmos tiveram 

quase sempre em prática constante com a aprendizagem a ser muito mais efetiva pelo 

número de repetições que executaram nesse intervalo de tempo. 

Num artigo do European Physical Education Review, por Mark Byra (2014), 

sobre o comportamento dos alunos e dos professores no uso do Estilo de Ensino por 

Comando, Tarefa e Inclusivo, foi possível observar que a percentagem, associada ao 

tempo em atividade física e retirando o tempo em que os alunos estão parados ou a 

interiorizar o que aprenderam, foi de 72% no Estilo de Ensino por Comando e 68,25% no 

Estilo de Ensino Inclusivo. Um outro estudo por Adilson Marques (2011), da Faculdade 

de Motricidade Humana da Universidade Técnica de Lisboa, sobre a comparação da 

intensidade das aulas de 45 e 90 minutos de Educação Física, verificou-se que os alunos 

apresentavam uma percentagem de 63,55% e 58,49%, respetivamente, em situação de 

andamento ou muito ativos. Apesar de os resultados não serem do mesmo foro que os 

deste estudo, é possível verificar, relativamente ao primeiro artigo, que o Estilo de Ensino 

por Comando apresenta uma percentagem ligeiramente superior e o Estilo de Ensino 

Inclusivo apresenta uma percentagem inferior, uma vez que, a média apresentada para o 

Estilo de Ensino por Tarefa do nosso estudo foi de 68,58%. Quanto ao último artigo, 

podemos verificar que os resultados apresentados são inferiores independentemente do 

Estilo de Ensino que foi usado. Assim, podemos concluir que o desempenho no Estilo de 

Ensino por Tarefa foi superior em todos os casos com exceção do Estilo de Ensino por 

Comando que apresenta caraterísticas favoráveis ao mesmo.  

No gráfico seguinte procederemos à análise dos resultados obtidos no 

Questionamento sobre os estilos de ensino que os alunos mais aprendiam, atendendo à 

escala de concordância do mesmo. Estes resultados são as médias obtidas dos valores 

obtidos nas duas idades. 



 

- 49 - 
 

 

Gráfico 1: Média dos resultados obtidos através do Questionamento sobre os Estilos de Ensino 

 

Infere-se do gráfico supra apresentado que o estilo de ensino por comando foi 

aquele que os alunos selecionaram maioritariamente como o estilo de ensino que mais 

aprendiam com 3,166 pontos. Seguindo-se-lhe o estilo de ensino por tarefa com uma 

média de 2,952 pontos e por último o estilo de ensino inclusivo com uma média de 2,865 

pontos. Estes dois últimos resultados foram a média dos dois valores obtidos nas duas 

idades.  

Os resultados obtidos no questionário demonstram que a turma prefere um estilo 

de ensino em que os alunos não têm qualquer tipo de controlo, durante a prática física, e 

o professor demonstra, controla e avalia a atividade da turma. Este ponto referido 

anteriormente comprova que a turma apresenta um nível de autonomia bastante baixo, no 

entanto, podemos salientar que os alunos também preferem ser informados pelo professor 

sobre a tarefa, solicitando a atenção e acompanhamento dados individual e 

permanentemente durante a atividade. 

O principal objetivo deste estudo recai sobre o fato de percebermos se as 

Estratégias e o Estilo de Ensino usados proporcionam mais sucesso na aprendizagem dos 

alunos através do tempo de Empenhamento Motor e perceber se esse estilo de ensino era 

o mais desejado durante as aulas de Educação Física. Após a recolha e análise dos dados 

do Registo do Empenhamento Motor foi possível perceber que os alunos obtinham 

resultados elevados e consequentemente a aprendizagem dos alunos foi muito mais 

efetiva pelo número de repetições que puderam realizar. Quanto à aplicação do 
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questionário foi possível perceber que o Estilo de Ensino onde os alunos sentem que 

aprendem mais é com o Estilo de Ensino por Comando.  

O Estilo de Ensino Inclusivo foi aquele que, no total, obteve a média mais baixa 

dos três estilos, uma vez que, oferece aos alunos um grau de autonomia e liberdade no 

processo de ensino-aprendizagem muito superior aos restantes. 

O Estilo de Ensino por Tarefa foi o mais usado nas aulas de Educação Física por 

várias razões, sendo a primeira o fato de querermos que os alunos sejam mais autónomos 

na realização dos exercícios permitindo ao professor estar mais atento a cada aluno para 

poder fornecer o melhor feedback possível durante a realização dos mesmos. Outro aspeto 

importante foi o de a turma ter reagido bastante bem à introdução deste Estilo de Ensino 

durante as aulas de Ginástica. Os alunos realizavam dois circuitos ao mesmo tempo e o 

Professor podia visualizar a turma no seu todo ao colocar-se numa zona mais exterior da 

sala de aula, monitorizando todos em contexto. 

O Estilo de Ensino por Comando foi mais utilizado no Aquecimento das aulas 

pois permitiu que o Professor impusesse um ritmo mais elevado para que os alunos 

estivessem o mais preparados possível para a parte principal da aula. Este Estilo de Ensino 

também não permite o poder de escolha e o desenvolvimento da sua autonomia, neste 

momento mais particular da aula, aspetos bastante importantes na construção do 

individuo, principalmente numa turma jovem, com idades compreendidas entre os doze 

e treze anos de idade. 

 

7. Conclusão 

Com este estudo, conseguimos verificar que ainda existe bastante margem para 

evoluir como futuro Professor, uma vez que, cada contexto a que nos apresentarmos será 

diferente, quer pela turma, quer pelo meio em que nos possamos inserir. Assim, é bastante 

importante que exista uma continua aprendizagem pessoal e de reflexão essencial no 

desenvolvimento da nossa personalidade. Releve-se ainda a necessidade de estarmos 

conscientes de que o estudo efetuado teve uma amostra relativamente circunscrita, mas 

elucidativa da realidade da Escola onde nos inserimos.  

Este estudo demonstrou ainda que, apesar da escolha inicialmente feita para 

lecionar as aulas maioritariamente pelo Estilo de Ensino por Tarefa, os alunos sentiam 

que este contexto não era o mais favorável para a sua aprendizagem, mesmo após as 

observações feitas em contexto de aula e em reuniões com o núcleo de Estágio. É de 

extrema importância continuar a aumentar o tempo de Empenhamento Motor dos alunos, 
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de forma a que os mesmos tenham uma aprendizagem melhor e sobretudo, ir ao encontro 

das caraterísticas que a turma apresenta e que são diferentes de outras turmas em que o 

meio é semelhante ou igual.  

Por último, de referir que o Estágio Pedagógico mostrou ser o culminar de todo o 

processo de formação profissional docente, em que foi possível demonstrar todas as 

capacidades e conhecimentos obtidos até ao momento. Com este ano, foi possível obter 

um conjunto de aprendizagens que jamais serão esquecidas, quer no sentido de aprender 

a Ensinar, quer pelos aspetos positivos e negativos que a mesma trouxe. Porém o mais 

importante é termos aprendido, no terreno, que o foco da sala de aula é a construção de 

um conjunto de aprendizagens significativas para os alunos, sabendo de antemão que, 

cada aluno é um só, dentro do seu contexto e assim deve ser entendido.  
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Anexo 1: Ficha Individual do Aluno 
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Anexo 2: Planeamento Longo e Médio Prazo 
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Anexo 3: Extensão e Sequência de Conteúdos (exemplo)  
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Anexo 4: Plano de aula  
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Anexo 5: Grelha de Avaliação Formativa Inicial (Exemplo) 
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Anexo 6: Grelha de Avaliação Formativa (Exemplo) 
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Anexo 7: Grelha de Avaliação Sumativa (Exemplo) 
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Anexo 8: Folha de Registo do Empenhamento Motor 
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Anexo 9: Questionário sobre os Estilos de Ensino 
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Anexo 10: Certificado – Ação de Formação 

 

 


